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Esta, que eu tenho sempre á minha cabeceira,.
De olhar cavado e escuro anouyma caveira,
E que impassível jaz, rindo, se acaso eu choro,
Entre os livros que, á noite, em vigília, devoro,
Tem para mim, bem como as folhas dos volumes,
Ora, a sanie que empesta os matinaes perfumes,E ora, na transição do lodo e das estrellas,,
Todoumcéo,mearrancaiidoáslerrenaesmazellas.
Sempre me foi, porem, mais pérfida, que boa.
Muita vez, ao entrar na minha ahcova, á tôa,
Appareceo-me á vista, então do horror escrava,
Por um raio de luz que as orbitas lhe entrava,
i\ão mais caveira, não, mas animada fronte,
A contemplar do quarto o acanhado horizonte.
Motivo, em conclusão, de fundas amarguras,
Vou d'ella desfazer-me : — 0'.tu'qtíe te afiguras
Com a mudavel côr do ser e do não-ser,
Vae-te! Como a Verdade em ti hei de eu colher,
Se, banhada dosolque te restaura, a vida,
Me fazes recuar,—a alma espavorida ?!.. .
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f a IRoea
Com seo vestido de chitinha grossa,
Lenço ao pescoço, chapeosinho ao lado
Ella, a menina, nessa linda roça
Trabalha alegre pastorando o gado.

Quando á tardinha vem a mansa brisa
Fagueirae bella murmurai-.lhe—amor.'
Ella, a menina, na campina lisa
Entoa hosannas ao nosso Deus-Senhor.

Depois cansada d'um labor immenso
Vem a choupana abraçar seu Pai.
— Palavras puras de um amor intenso

Ella as profere com sua santa Mãi,
Mas não se esquece do mimoso lenço
Quando ao trabalho pressurosa vai.

Virgílio Vianxa
Paraná—1882.

© Remorso
Estão os jardins s~m rosas e sem

estrellas os céus, por causa da som-
bria noi e.

Isto vendo, a minha amante ence-
ta o pranto, amargura-se e bate no
peito ámodad'uma.pessoa persegui-
da pelos remorsos.

— Ai! ai! quanto sou culpada, e
que punições não mereço ! Tu, que
me amas. sabes porque.razão osjar-
dins estão sem rosas e sem estrellas
os céus?

—Porcausa do inverno e por cau-
sa da sombria noite.

—Não, não é por isso ! uma fada
má, inimiga de tudo quando se ex-
pande e de tudo que irradia, jurou
que uma flor murcharia e que um
astro se apagaria no azul, a cada in-
fidelidade que eu te fizesse, pobre ho-
mem ! e é por isso que já estão os
jardins sem rosas e sem estrellas os
céus. ¦

Catülle Mendes.

Qbirajara (16)

JOSÉ DE ALENCAR
{Continuação)

VI
OCJMKATE XUPCIAL

De todos os guerreiros só Cory e Uirassú
conseguiram ganhar a prova; mas nenhum
com a galhardia deJur-indyr.

Cory por vezes foi alcançado e só á confu-
são dos outros deveu escapar-se. Uirassú re-
cuperou a presa já perdida, porque Pirajá, que
a havia empolgado; falseou na corrida e tom-
bou.

Os tre= vencedores entraram de novo em
campo para dicidir entre si. O triumpho não se
demorou. Jurandyr o arrebatou, como o gavião
arrebata a presa que disputam duas serpes.

Soaram os borês; e ao som do canto de
triumpho entoado pelos nhengaçaras, os che-
fes e os guerreiros saudaram o vencedor dos
vencedores.

** *
O que faz mala grande parte dos

homens, jáse disse, não é a pobreza,
nem a miséria ; é antes o não sabe-
rem elles conformar-se com a sua
condição de pobres. Que ha de mais
desejável,mais grato e edificante na
vida que o prazer espiritual ? E esse
está ao alcance de todos. E'engano,
e engano dolorosissimo para tantos,
suppôr que a passo de riquezas ve-
nha dar-nos aquillo que não temos
na nossa alma. A própria gloria, co-
mo éentendida em muitos casos,
deslumbra somente áquelles de quem
foge.
Isto quer dizer que nem os brilhos
do ouro, nem a magestade dos thro-
nos, nem a admiração do mundo
podem fazer de Rothschild. de Ale-
xandreda Russiaou de VictorHugo
uma alma que seja mais j. lia que a
do humilde camponio que vive do
seu labor na doce calma dos lares
abençoados.

Acreditem-me : o coração que fez
o bem gosou mais prazer e foi mais
feliz do que o príncipe que creou
um império.

Rocha Pombo.

fl um crucifixo
Senhor, i.ão bastam as penas
Que te infligiram tyrannos ?
Não vês as mesmas hyenas
Na terra, vencendo os annos ?

Não voltes, que é da enganosa
Só fazer cruzes o offieio,
— Cada qual mais anciosa
Por segundo Sacrifício !

Garrone .

Quando voltou o silencio, Ogib, o grande
pagé dos tocantins, estava em peno meio dó
campo.

Junto delle uma das velhas mais dos guer-
reiros, segurava o camucim da constância,
que tinha o bojo pintado de vermelho.

O pagé disse:
— Nâo basta que o guerreiro seja forte e va-

lente, para merecer a esposa.
eeE' preciso que elle tenha a constância do

varão, e não se perturbe com o soffrimento.
eeE' preciso que elle tenha a pacienciado tatu

e supporte sereno as mortificações das mulhe-
res, e as importunações dascreanças.

e.0 guerreiro que não tem constância e paci-
encia, depressa gasta suas forças.

«O rio que se derrama pela várzea, nunca
verá suas margens Cobertas de grandes flores-
tas.

«Assim é o guerreiro que não sabe soffrer e
derrama sua alma em lamentações.

«Nunca elle será pai de uma geração forte
e gloriosa nem verá sua cabana povoar-se dos
guerreiros de seu sangue.

darias de Paranaguá
10 de Abril

Se inaugurará no dia 15 do corrente a extra-
ordinária Rlxposição Universal de Pariz, a tão
fallada Exposição de 1900.

Mais uma vez irá a sympathica capital da
raça latina abrir suas portas para esse mara-
vilhoso torneio da civilisação, no qual as artes
as sciencias, as industrias,em summa, todos os
ramos do progresso vão entrar no mais brilhan-
te e espressivo dos concursos.

Ainda do universo culto não está esqueci-
do o suecesso extraordinário da Exposição de
1889, que tão alto elevou o ja por tantos ti-
tul s glorioso francez

Não sei porque, mas sempre que se falia
da França não posso conter o meu enthusias-
mo por essa bella terra tão justamente chama-
da — a capital latina. O meu enthusiasmo,
porém, acha-se justificado quando está sabido
que n'esse paiz é onde ergue-se o grande pha-
rol da civilisação Occidental.

Na actual questão diplomática, que resultou
o não accordo de tarifas aduaneiras, ficou
mais ou menos domonstrado que mui fracas
irão ficar as nossas relações commerciaes
com a Republica Franceza.

Um tal desvio de relações muito prejudicial
será a ambos os paizes, porque, se perdemos
nós um mercado para collocar ò café, perderá
a França um poderoso consumidor de sua in-
dustria ; se perdem elles o concurso do café
brasileiro, perdemos nós, (diga-se com fran-
queza—muito á nosso pezar!), o delicioso
consumo do produeto francez, que tem sabido
reunir o ulil ao agradável.

E' de prezumir, e aliás com algum funda-
mento, que n'essa emergência nos acuda.a
industria allemã, ficando então senhora dó rios-
so mercado. Oque ahi suecederá é mui fácil
de prever: —a pouca ou nenhuma extracção
do produeto francez e o consumo illeruitado
dos congêneres allemães, inferiores ao francez
tanto em preço como principalmente em qua-
lidade.

Quem perderá com isso não será o governo,
porque arrecadará mais algumas centenas de
contos na importação,—nem a industria ai-
lema que, pelo contrario, ha de ter lucros fa-
bulosos;—quem sahirá perdendo, quem, como
vulgarmente se diz, irá no meio com a brin-
cadeira, — sou eu, és tu, leitor, somos nós, os
consumidores, que poremos fatalmente em pra-
tica aquella velha máxima :

«QUEM VESTE DO RUIM PANNO, VESTE DUAS
VEZES POR ANNO. »

«Si queres merecer a filha de Itaquê, mos-
tra, Jurandyr, que és varão ainda maior do
que o famoso guerreiro que todos admiram.»

O grande pagé levantou o tampo do camu-
cim e descobriu uma abertura, bastante para
caber o punho do mais robusto guerreiro.

Jurandyr metteu a mão no vaso. O semblan-
te sempre grave do guerreiro cobriu-se de um
sorriso doca como a luz da alvorada; e seus
olhos, mais contentes que dois sahis, pousaram
no rosto de Aracy.

O comueim da constância continha um for-
migueiro de saúvas. que o pagé havia fecha-
do alli na ultima lua.

Açuladas pela fome de tantos dias, as for-
migas vorazes se preparam para dilacerar
a primeira victima que lhes cahisse nas gar-
ras.

A dentada da saúva, que anda solta no
campo, doe como uma braza ; quando são
muitas e com fome, queimam como a foguei-
ra.

Todas as vistas se fitai am no semblante
do guerreiro para lhe espreitar o mínimo gesto
de soffrimento.
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Em conclusão :—grande falta fará ao con-
sumidor conseiencioso e delicado, a facilidade
de acquisição das producções francezas.

Tem ultimamente preoccupado a attenção
•da imprensa, a propaganda contra a jogatina
desenfreada que, como a hydra da fábula, pa-rece ter a propriedade singular de reviver, à
despeito dos golpes que lhe tem dado a opinião
sensn: i da população.

E o eeho d'essa opinião, tão nobremente
repercutido na imprensa, ressoou patriótica-
ment? no recinto do Congresso, pela campa-
nha teli levantada pelos illustres deputados
Reynaldo e Amaral.

Ambos são médicos e aliás conceituadissi-
mos. Portanto é de esperar que, da habilidade
de tão distinctos profissionaes. fique o bicho ra-
dicalmente morto, livrando-se assim a nossa
sociedade do maldicto cancro que a corróe.

MOT DE LA FIN

« . . .que o outro vinagre da mesma
cidade devolveu e escreveu o seguin-
te : — Devolvo. Não tenho tempo para
ler Paraná. Tenho muitíssimo ser-
viço em escrever para O Sapo do qual
sou correspondente critico.».

Oque acima se lê veio inserto n'um perio-
dico que se publica em Tromomó ou Guará-
kessava, e alvejou indirectamentepor linhas
tortas á muito humilde indi»;idualidade do Jo-
sé do Egypto.

Trata-se, porisso, d'aquelle celebre Paraná,
que constitue a nota alegre do jornalismo
paranaense e para o qual a imprensa d'essa
capital ja deu, pela authorisada voz de um de
seus órgãos, uma bem característica defini-
ção, a que, nesta matéria, pode-se classificar
de ultimatnm. :

Ornais interessante, porém, é que a redac-
ção d'essa folha foi victima de 14111a formidável
biagüe, feita sem duvida por algum pândego,
que anda a explorar a ingenuidade d'aquel-
les pobres moços.

Pois será crivei que o José no Egypto de-
volvesse o pobresinho do Paraná que anda
ainda, tatibitati, de mamadeira em punho ?

Tão máu não é elle!
1 A tal devolução não é obra do «correspon-

dente critico do Sapo- (istj é d'elle), que

Mas Jurandyr sorria : e seus lábios ternos
soltavam o canto db amor. De propósito o
guerreiro adoçou a voz, para não parecer que
disfarçava o gemido com -j rumor do grito
guerreiro.

Assim canton elle :
«A dôr é que fortaleceo varão, assim como

o fogo é que enrija o tronco da crauba da qual
o guerreiro fabrica o arco e 0 íacape.

«A Jussara tem settas agudas : mas Aracy,
quando atravessa a floresta, colhe o coco de
mel, embora a palmeira lhe espinhe a mão.

«0 ferrão da saúvadóe mais do que o es-
pinho da Jussara ; mas Jnrandyr acha o mel
dos lábios de Aracy mais doce do que o coco
da palmeira.

«Quando Jurandyr era joven caçador, gos-
tava de tirar a cotia da toca, embora o seu
dente agudo lhe sarjasse a carne.

«O ferrão da saúva não dóe como o dente
aliado ; e Jurandyr sabe que o pêlo dourado
ds cotia não é tão macio como o collo de
Aracy.

nunca teve o prazer de receber a visita do
«mimoso rebento das plagas pittorescas»
d'aquelle pedaço da nossa marinha. Ahi anda,
pois, uma brincadeira, si bem que de mau gos-
to, e de que, portanto, a redatção do Paraná
é connivente, ainda que sem consciência.

Ou não será essa devolução uma farçasita
para ser approveitado o tempo de avinagrar-
se o espirito?....

Não o affirmo. O facto, portm, é que o
Paraná faltou á verdade em gracejando
d'aquella forma com o «correspondente criti-
co do Sapo,'- (obrigado, collega I), que soube
da existência d'esse jornal pela recepção que
lhe fez -<0 Commercio . da Capital.

Admittamos, porém, a falsa hypothese da
questão, isto é, que o José do Egypto tivesse
devolvido o jornal de que se trata.

Onde porisso, a sua criminalidade? Onde
a sua incorrecção ?

E' bem dever, em face d'esses simples ar-
gumentos, quenenhuma razão assiste aosman-
cebos do Paraná em criticando aquelles que,
por qualquer motivo, deixam de tomar uma as-
signatura d'esse mignon periódico.

Não julgue-se, no emtanto, que eu cavaqueet
com a historia : nada d'isso. Fiz o que qual-
quer mortal faria —desfazer o mal feito.

Ao encerrar esta ja longa palestra, vou dar
um conselho aos ingênuos moços do Paraná,
que andam, infelizmente, enganados como
qualquer criança de escola:—

? Tratai de descobrirdes quem, abusando
da vossa ingenuidade, anda fazendo vosso
jornal de gato morto.

Nós havia-Híos, (com licença, collega .'), de
estimar bastante e d'aqui diria-inos (com li-
cença da.gi>mmatic.a, collega I), com todo o
enthusiasmo :—

0 Paraná descobrio a quadt atura do cir-
culo, pois que sendo, (materialmente fallando),
uma folha formada de quatro ângulos, ou, em
termos claros, uma folha quadraria, descobriu
o meio de circular sem devolução isto é, con-
seguiu fazer o quadrado circular—ou—etrcu-
lar o quadrado, que é a mesma coisa.

Portanto, a resolução do máximo problema,
que tanto tem preocupado os espíritos da velha
Europa, será definivamente concluída, uma vez
que circular, sem devolução, o Paraná de Gua-
rakessava.

E depois digam que o diamante não sai do
carvão...

José do Egypto.

«Jurandyr despreza adôr. Seus olhos estão
bebenao o sorriso da viigém, mais suave que
o leite do sapoty. Sua mão está sentindo o
roçar dos cabellos da virgem formosa. >

Os anciãos deram signitl para concluir a
prova da constância ;'mas o guerreiro conti-
nuou seu canto de amor.

«Acumary arde no lábio do guerreiro; mas
torna mais gostosa a carne do veado assada
no moquem.

«0 cauim queima a bocea do guerreiro;
mas derrama a alegria dentro d'alma.

«A saúva arde como a cumary e queima
como o oauim : porém toma os beijos de Ara-
cy mais saborosos : e o amor de Jurandyr es-
puma como o vinho generoso.

«Aracy ha de sorrir de felicidade, quando
o filho de seu guerreiro lhe rasgar o seio.

«Jurandyr não tem corpo para soffrer, quan-
do o sorriso de Aracy lhe enche a alma d 3.
amor.»

Foi preciso quebrar o camueim para que
o guerreiro podesse retirar a mão, de inflam-
mada que ficara.

0 grande Pagé esfregou na pelle vermelha

«Oito de Dezembro»

Este nosso distinetissimo colle-
ga, órgão da Associação Curityba-
na dos Empregados no Commercio
e de redacção dos dignos moços
Generoso Borges e Robtrto Glasser,
vêm de assignalar no dia 8 do cor-
rente o seo primeiro anno de útil-
lissima existência, toda ella consa-
grada ás lettras e á defeza dos in-
teresses de uma Classe.

Generoso Borges, o collaborador
assíduo que foi do «inffali vel Sapo»,
é o homenageado—retrato e biogra-
phia.

Um Forte ! Ha muito estamos
convencidos d'isso, e, por esta ra-
zão, fazemos nossas as seguintes
palavras de qutm traçou a sua bio-
graphia: «o seu espirito preclaro
tem se elevado bem alto pelas re-
giões do Sonho, tendo o seu nome
feito no mona litterario Paranaen-
se».

Um enthusiastico— VIVA—por
tão faustoso ai-ontecimento.

O flnnitf ersario
Do «0 Futuro», o sympathico

collega de Laguna, retiramos:'
« De Curityba recebemos o nu-

mero especial com que o nosso dis-
tineto collega «O Sapo» festejou o
segundo anniversario de sua bri-
lhante existência.

Gratos pela remessa».

o sueco de uma herva delle conhecida ; e logo
dessappareceu a inchação.

Faltava a ultima prova, chamada a prova
da virgem.

As outras serviram para conhecer o valor,
a destreza e robustez do guerreiro, assim como
a força de seu amor.

Nesta era que a virgem podia mostrar seu
agrado pelo vencedor; ou livrar-se de um es-
poso, que não soubera garhar-lhe o affecto.

Os cantores disseram:
«Tupan deu azas a nambú para que ella

escape às garras do carcará.
«Tupan deu ligeireza á virgem, para que

ella fuja do guerreiro que não quer por es-
poso.

«Mas a nambú, quando ouve o canto do
companheiro, espera que elle chegue para
fabricar seu ninho,'

»A virgem, quando a segue o. ;guerreiro
que ella prefere, pensa na cabana do. esposo
e corre de vagar para chegar depressa. »

Aracy deixou a mãi e avançou até o meio-
do campo. (Continua)
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Aos fidalgos Senhores do Verso

D. Siderea, quero um favor,

Quero beijal-a, quero beijal-a,

Quero chamal-a de -meo Amor!
Dias felizes dias de gala. . .

Seja sincera, seja, seja,

Quero saber se me ama!

Meo coração muito deseja...
Não atire-o, não, na lama.

Bello seria, seria bello, -

Que este amor fosse commum.

Muita noite, oh! como eu velo !
Ouvindo o mesmo zum-zum.

E isto é um mal, é! é!
D. Siderea. Siderea minha!.
Que fa' a gente perder o pé
E duvidar—oh!—da sua linha!.

SA Pinho

Coados

Caçara

Raphael de Castro é o nome de
um illuslre desconhecido que surgio,
«orno por encanto, no nosso mundo
litterario. .

A ((A Republica.', tem ultima-
mente publicado uns versos seos,
sob o titulo de Aline, pondo em
evidencia toda a nossa curiosidade
dé observadores.

Depois de apurado e minucioso
exame chegamos, finalmente, a con-
cluzão de que Raphael de Castro nào
é Raphael de Castro, e se o é, está
muito impressionado e viciado coiii
o estylo de um nosso poeta de raça...

Por fallar em estylo:
O leitor já admirou o eslylo fi-

dalgo e original do chakl que um
Senhor da nossa boa sociedade eslá
construindo no Balei?

Pois saiba que alguns typcs, ini-
migos de tudo quanto é innovaçâo e
progresso, andam ruminando coisas
tenebrosas...

E segundo me affirmaram, se a
parte mais elevada do chakl for pin-
tada de vermelho, vão fazer uma re-
presentaçâo, perante a Municipal'-
dade, a bem da moralidade da nossa
Capital.1 Ha gente pra tudo, Santo Deus!

SA Ran Po

Constantes de certo pergami-
nho achado, todo de trovas ori-
ginaes, que um fidalgo da Ala
dos Namorados escreveu á Elei-
ta do seu coração. Era de 1391,
reinando D. João I.

IX

Dona Alva, minha Senhora,
Que tanto amor inspiraes,
Hei de querer-vos. embora,
Dona Alva, não me queiraes;
Pois que o querer-vos agora,
Eu prefiro a tudo o mais,
Dona Alva, minhaSenhora,
Que tanto amor inspiraes.

Dona Alva, minha Senhora,
Dona de risos fataes,
Alegre, gárrula, mora
—Como um bando de zagaes-
Nos vossos olhos a aurora,
E em trevas me mergulhaes,
Dona Alva, minha Senhora,
Dona de risos fataes.

XI

Dona Alva, minha Senhora,
Senhora de olhos mortaes.
Tanto esta alma vos adora,
Tanto me desadoraes. ..
Seja/ Este amor não descora
Muito embora o maldigaes,
Dona Alva, minha Senhora,
Senhora de olhos mortaes.

O. Teixeira

Visiías
Pará «Pinsonia.; (Macapá);
¦Maranhão — « Jornal de Caxias »

(Caxias) «0 Município»(Picos.;
¦Ceará—nk. Cidade» e «A Ordem»

(Sobral.);
llio Grande do Norle—«Oásis» (Na-

tal);
>J'crnambuco--n A Vicloria»(Vicloria)

«0 Oriente» (Recife);
.Alagoas— «O Binóculo» (Maceió);
Sergipe—« A Razão» (Estância);

Hahia—(<0 Futuro» (Bomfirn);«Lei-
turas Religiosas» e «A Coisa» (S.
Salvador) «A Luz» c «A Ordem»
(Cachoeira)N<0 Combate- e «0
Rato» (S. Antônio de Jesus) «A
Tribuna» (Areia) «A Vida Valen-
ciana» (Valença);

Rio de Janeiro—«Bom Jardinense»
(Bom Jardim) «As Boas Novas»

CCampos) i(0 Dislricio» (Estação
da Anta);

Capital Federal - « 0 Apóstolo »;
«Brazil Typographico» «A Esta-
çao»;

S. Paulo — ((Novidades» (.Capital
Paulista» <i0 íris» «La Penna»
«Verdade e Luz» (S. Paulo) «A
Arte» «A Voz do Povo» «Tribuna
Operaria» (Taubalé) «A Jacy»
«Tribuna Popular» (Itapetininga)
«O Sul de S. Paulo» (Faxina) «0
Autonomista» (Dous Córregos) «O
Direito" « O Pinda » (Pind.imo-
nhangaba)«A Opinião» (Pinssu-
nunga) uO Popular» (Araraquara)
«Republica» (Ilú)«A Follia»«Cor-
reio de S. Carlos» (S. Carlos do
Pinhal) «Commercio de fguapô»
(Iguape)«CorreioBrotense» (Bro-
tas) «Correio de Campinas»(Cam-
pinas);

Paraná— «O Municipio» «Azul»
«Oito de Dezembro. O Beija-
Flor»«O Beijo» "Jerusalém» «A
Estrella» «ClubCurilybano» «Der
Beobachter» (Curityba) Paraná-
guá» «O Allheta» (Paranaguá) «O
Capelisla» (Antonina) «O Pharol»
(Castro) «O Guayra» (Guarapua-
va) «A Folha Nova» (Lapa);

Sanla Catharina—«O Estado» «Ré-
publica» «A Idéia» «O Papagaio»
«Sul Americano» (Desterro) «O
Futuro» (Laguna) «O Progresso»,
(Uajahy);

fíio Grande do Sul—«Corymbo»
«OFanal» (RioGrande) «OJornal»
(Uruguayana) «Estandarte Chris-
lão» (Porto Alegre) «A Fronteira»
(Quarahy) «O Canabarro» (Livra-
mento) « O Pampeiro » (Arroio
Grande) ;

Minas Geraes—«Ouro Prelo» «O
Estudante» (Ouro Prelo) «Moni-
tor Sul Mineiro» (Campanha) «A
Galhofa» «O Diabrete» (Bicas) «O
Berimbau» (Pomba) «O Republi-
cano» «OPapagaio»(Lavras) «Ga-
zeta de Uberabinha» (Uberabi-
nha) «Gazela de Guararà» (Gua-
rara) «Cidade de Curvello»(Curvel-
lo) «Cidade de Viçosa» (Viçosa)
«O Juvenil» «O Século» (Bom
Successo)«0 Oliveirense» (Olivei-
ra) «Pátria» (Pouso Alegro) «O
Sabão» (Alem Parahyba) «O .las-
mim» (JuizdeFora) «O Industrial»
(Taboleiro Grande) «Cidade de
Bomfim» (Bomfim).

«O Sapo» têm regularmente visi-
tado e sido visitado pelos collegas
acima.
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